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E S T A T Í S T I C A    D O    AC O P L A M E N T A R I U M  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A estatística do Acoplamentarium é o conjunto de resultados qualitativos 

e quantitativos auferidos a partir da aplicação de métodos sistemáticos na coleta, mensuração, 

análise e interpretação das informações sobre a estrutura física do referido laboratório, os pesqui-

sadores e os fenômenos observados durante os experimentos grupais ocorridos nos cursos Aco-

plamentarium ministrados no CEAEC. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo estatística procede do idioma Francês, statistique, “estatística”. 
Surgiu no Século XIX. O termo acoplamento vem igualmente do idioma Francês, accouplement, 

“acoplamento”. Apareceu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Censo do Acoplamentarium. 2.  Pontoações do laboratório Acopla-

mentarium. 3.  Pesquisa laboratorial no Acoplamentarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas estatística do Acoplamentarium, miniestatística do 

Acoplamentarium e maxiestatística do Acoplamentarium são neologismos técnicos da Laboratori-

ologia. 

Antonimologia: 1.  Estatística da Prova Geral da Conscienciologia. 2.  Pontoações do 

Holociclo. 
Estrangeirismologia: o new feeling proporcionado pela pesquisa laboratorial; o princi-

pium incredulitatis; o upgrade da autorganização; o Verponarium; o rapport mentalsomático; 

o Paraperceptarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Inventariologia Parapercepciológica. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Estatísti-

ca: síntese numérica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade pesquisística; os parapsi-

copensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a sintonia parapensênica dos pesquisadores no Acoplamentarium; 

o materpensene da tecnicidade parapsíquica. 

 
Fatologia: a estatística do Acoplamentarium; a coleta de dados realizada no laboratório; 

as pontoações; o levantamento do perfil dos alunos, pesquisadores, professores e epicons do labo-

ratório Acoplamentarium; a análise das informações extraídas das pesquisas do laboratório funda-

mentais para a compreensão dos fenômenos parapsíquicos; o Acoplamentarium sendo o primeiro 

laboratório grupal do planeta especializado no desenvolvimento parapsíquico; a predominância da 

participação de mulheres no laboratório (Ano-base: 2012); o levantamento da presença de crian-

ças e adolescentes no Acoplamentarium; a averiguação do aumento do número de alunos novos 

e assídua participação de alunos reciclantes; a crescente mobilização dos pré-tenepessistas e tene-

pessistas veteranos no laboratório, buscando a qualificação interassistencial (Ano-base: 2012); as 

reciclagens intraconscienciais relatadas pelos alunos, muitas vezes, proporcionando mudanças 

profundas na vida; as principais reações emocionais ocasionadas hipoteticamente pelas assimila-

ções energéticas durante os atendimentos, a exemplo da ansiedade, do medo, da tristeza e da im-

paciência; a equipe intrafísica do curso incentivando os alunos na autopesquisa parapsíquica; as 

planilhas técnicas fornecidas aos alunos para o acompanhamento da sinalética energética pessoal; 

os registros pré e pós-laboratório evidenciando a performance parapsíquica; o parapercepciogra-

ma; o Manual do Acoplamentarium; os registros dos relatos dos alunos realizados pela equipe do 
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laboratório durante os campos bioenergéticos; a prontidão pesquisística da equipe intrafísica bus-

cando informações através da Internet, livros e mídias para validação das informações parapsíqui-

cas relatadas pelos alunos e epicons; a arquitetura do laboratório planejada para a realização dos 

acoplamentos energéticos; a localização estratégica do Acoplamentarium em meio à natureza po-

tencializando a ectoplasmia; os aparelhos utilizados para aferição da temperatura, umidade e ilu-

minação criando ambiente propício ao estudo dos fenômenos parapsíquicos; o Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a variedade de fe-

nômenos parapsíquicos observados no Acoplamentarium; as características de cada campo bio-

energético de acordo com o coadjutor e o epicon; a prática da clarividência facial; os acoplamen-

tos energéticos e as assimilações inerentes às atividades do laboratório; o cardiochacra sendo 

o chacra mais citado pelos alunos durante o primeiro campo bioenergético; o frontochacra 

e o laringochacra predominantes nos relatos dos alunos durante o segundo dia do laboratório 

(Ano-base: 2011); a Paraelencologia dos amparadores descritas pelos pesquisadores; a visualiza-

ção de consciexes plasmadas de diversas etnias e épocas; o laboratório funcionando aos moldes 

de para-hospital oferecendo assistência a consciexes enfermas; a parassegurança proporcionada 

pela equipe extrafísica do curso; os parapreceptores atuando na formação dos novos epicons do 

Acoplamentarium; a parapercepção da assistência realizada aos componentes do grupocarma dos 

participantes; os bloqueios energéticos percebidos pelos alunos; os atendimentos energéticos pon-

tuais realizados pela equipe intrafísica do curso; a paravisualização de subumanos e plantas du-

rante as atividades no laboratório; a paraimagem de objetos semimaterializados; o crescente nú-

mero de relatos sobre clariaudiência e parapsiquismo impressivo; a equipe extrafísica do curso 

potencializando os atributos conscienciais, o extrapolacionismo parapsíquico e a convivialidade 

sadia entre conscins e consciexes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da equipe do Acoplamentarium; o sinergismo dos alunos 

no laboratório; o sinergismo dos epicons atuantes no curso; o sinergismo do holopensene pesqui-

sístico do laboratório; o sinergismo dos pesquisadores da Parapercepciologia; o sinergismo ho-

meostático dos trafores pessoais; o sinergismo assistencial; o sinergismo parapsíquico promovi-

do pelo laboratório Acoplamentarium. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na pesquisa parapsíquica; 

o princípio do sigilo assistencial preservando a identidade dos alunos e professores do curso ao 

expor os dados pesquisísticos. 
Codigologia: a teática do código grupal de Cosmoética (CGC); as cláusulas parapsíqui-

cas do código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação interassistencial. 
Teoriologia: o nicho da teoria na prática; o nicho da prática na teoria; a teoria das bio-

energias; a teoria do holossoma; a teoria dos fenômenos parapsíquicos; a teoria da multidimen-

sionalidade. 
Tecnologia: a técnica da pontoação; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivida-

de; as técnicas da comunicação científica; as técnicas da Metodologia Científica; as técnicas da 

Parametodologia Científica; as Paratecnologias Parapedagógicas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da assistencialidade; o laboratório conscienciológico da Experimento-

logia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Acoplamenta-

rium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-
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légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia. 
Efeitologia: os efeitos profiláticos do Acoplamentarium; os efeitos recicladores do strip-

tease consciencial vivenciado no laboratório; os efeitos dos resultados pesquisísticos do Acopla-

mentarium; o efeito da publicação da estatística do curso nos intermissivistas; o efeito do holo-

pensene grupal na interassistência multidimensional; o efeito homeostático da pesquisa parapsí-

quica; os efeitos dos fenômenos parapsíquicos na intraconsciencialidade. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no Acoplamentarium. 
Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; a necessidade premente do ciclo de 

reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos; 

o ciclo de 2 ou 4 minutos de acoplamento energético; o ciclo vivência do parafenômeno–inter-

pretação do conteúdo; o ciclo coincidência-descoincidência vinculado às experiências parapsí-

quicas; o ciclo de debates cosmoéticos sobre as vivências parapsíquicas. 
Binomiologia: o binômio fatuística-parafatuística; o binômio autocrítica-heterocrítica 

aplicado na análise e interpretação dos fatos e parafatos ocorridos no Acoplamentarium; o binô-

mio percepção-parapercepção; o binômio amparador extrafísico–epicon; o binômio amparador 

extrafísico–coadjutor; o binômio pesquisístico suposição-comprovação; o binômio neoevidên-

cias-neoconvicções geradas pela autopesquisa parapsíquica. 
Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração olhos-paraolhos; a interação campo energético pessoal–campo energético grupal poten-

cializando a pesquisa no laboratório; a interação epicon-coadjutor; a interação psiquismo-para-

psiquismo; a interação conscin-consciex nas pesquisas avançadas; a interação multidimensional. 
Crescendologia: o crescendo curiosidade-pesquisa-experimentação-conhecimento, ne-

cessários para a realização da estatística do Acoplamentarium. 
Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais estudados pela equipe de pesquisa do laboratório. 
Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 
Antagonismologia: o antagonismo obscurantismo místico / autoconscientização multi-

dimensional emancipadora quanto aos fenômenos parapsíquicos; o antagonismo iniciativa / aca-

bativa; o antagonismo realidade / fantasia; o antagonismo objetividade / subjetividade; o anta-

gonismo padrão mínimo / alto padrão nas pesquisas parafenomenológicas; o antagonismo ideia- 

-conteúdo / ideia-forma; o antagonismo fidedignidade / falsidade relacionadas às pesquisas para-

psíquicas. 
Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade das informações parapsíquicas tornada 

objetiva através da estatística. 
Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicado na construção da estatística do Acoplamen-

tarium. 
Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a consci-

enciofilia; a energofilia. 
Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 
Sindromologia: o crescente número de depoimentos no Acoplamentarium sobre a sín-

drome da dispersão consciencial e a síndrome do ansiosismo. 
Maniologia: a megalomania religiosa impossibilitando o desenvolvimento parapsíquico 

lúcido e assistencial. 
Mitologia: a desmistificação dos mitos eletronóticos e materialistas. 
Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 
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Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Estatisticologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; a In-

trafisicologia; a Energossomatologia; a Macrossomatologia; a Holofisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a equipe do laboratório Acoplamentarium; a isca humana inconsciente; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 
Masculinologia: o aluno do Acoplamentarium; o acoplamentista; o professor de Para-

percepciologia; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 
Femininologia: a aluna do Acoplamentarium; a acoplamentista; a professora de Para-

percepciologia; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychophili-

cus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens interassis-

tentialis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniestatística do Acoplamentarium = os dados sobre a infraestrutura, os 

campos bioenergéticos, o perfil dos alunos e os fenômenos vivenciados em única turma laborato-

rial; maxiestatística do Acoplamentarium = os dados sobre a infraestrutura, os campos bioenergé-

ticos, o perfil dos alunos e os fenômenos vivenciados acumulados ao longo da existência do labo-

ratório. 

 
Culturologia: a cultura da pesquisa parapsíquica; a cultura do holossoma; a cultura da 

multidimensionalidade. 

 
Pontoações. No âmbito da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, as 

pontoações do Acoplamentarium (Data-base: 31.12.12), subdivididas em 3 categorias, visando 

facilitar a compreensão da extensão assistencial promovida no laboratório: 

 
A.  Infraestrutura do laboratório. 
1.  Capacidade máxima: 65 pessoas. 
2.  Construção do Acoplamentarium: 65 dias. 
3.  Cursos: 111 cursos realizados. 
4.  Equipamentos eletroeletrônicos: 7 aparelhos. 
 

B.  Participantes. 
1.  Alunos: 5.837 pessoas no período de 8 anos (de 2003 a 2012). 
2.  Coordenadores: 3 coordenadores. 
3.  Epicons: 28 epicons disponíveis para ministrar o curso. 
4.  Monitores: 30 professores tenepessistas aptos a atuar no laboratório. 
 

C.  Material didático. 
1.  Estereogramas: 80 pranchas. 
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2.  Livro: Manual do Acoplamentarium. 

 
Categorias. Do ponto de vista da Parafenomenologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 categorias de fenômenos parapsíquicos vivenciados pelos participantes no Acoplamenta-

rium (Ano-base: 2012): 

1.  Acoplamento energético: interfusão das energias entre o epicon e o coadjuntor. 
2.  Assimilação energética: captação do padrão energético de conscins e / ou consci-

exes. 
3.  Clariaudiência: audição de nomes próprios e frases. 
4.  Clarividência: visualização da aura, biombo energético, efeito negativo, forma lumi-

nosa, paraobjeto e consciexes. 
5.  Descoincidência: sensação de balanceio, mareamento. 
6.  Ectoplasmia: sensação de “frio nos ossos”. 
7.  Parapsiquismo impressivo: identificação objetiva da presença de consciexes. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a estatística do Acoplamentarium, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
08.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 
11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
12.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
 

A  ESTATÍSTICA  DO  ACOPLAMENTARIUM  MENSURA  QUAN-
TITATIVA  E  QUALITATIVAMENTE  O  AMBIENTE  LABORATO-

RIAL,  AUXILIANDO  NA  ANÁLISE  DOS  RESULTADOS  
PARAPERCEPTIVOS  VIVENCIADOS  PELOS  PARTICIPANTES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui interesse no levantamento estatístico das 

parapercepções vivenciadas no Acoplamentarium? Você tem o hábito de registrar e analisar as 

autovivências parapsíquicas no curso? Qual o aproveitamento vem obtendo no Acoplamentarium? 
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